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INTRODUÇÃO


Então, por que eu decidi escrever este livro? Bem, uma citação que eu adoro é a do famoso jogador de hóquei Wayne Gretzky[1], que disse: "Você perde 100% das tacadas que você não dá". Na fotografia de rua, um dos maiores problemas enfrentados pela maioria dos iniciantes é superar o medo inicial de fotografar estranhos em público e sem autorização.

Fotografar estranhos sem pedir licença é mesmo estranho. A maioria das sociedades do mundo ensina que é errado tirar a foto de alguém assim. De fato, somos tão condicionados a não fazer tal coisa que ficamos preocupados com a repercussão que isso pode causar. Temos receio que fotografias causem brigas, insultos ou até mesmo a vinda da polícia. De modo que gente "normal" não fotografa estranhos sem permissão – mas quem disse que fotógrafos de rua são gente "normal"?

Se eu pudesse fazer uma estimativa, diria que já fiz provavelmente mais de 300.000 fotografias de rua nos últimos cinco anos. Com todas essas fotos, tive apenas uns três episódios negativos de verdade. O primeiro encontro envolve um idoso agarrando meu braço e perguntando o que eu estava fazendo, o segundo, um cara no centro de Los Angeles tentando agarrar minha câmara, e o terceiro sendo um velho chinês de bicicleta me acertando a nuca com um golpe de karatê, depois que eu tirei uma foto dele a noite usando flash. Nem preciso dizer que continuo vivo (e com ótima saúde) e nunca levei um soco, facada ou fui morto (ainda). Aliás, se você fizer as contas, três experiências realmente ruins em 300.000 dá apenas 0,001% – o que é estatisticamente insignificante. Você provavelmente teria mais sorte de ser atropelado, morrer num desastre de avião ou ganhar na loteria.

Tirando esses episódios, raramente tenho problemas quando fotografo estranhos. Posso dizer que a maioria das fotos que faço deixa as pessoas encantadas, honradas ou então envergonhadas. Porém, isso depende de como você faz a foto. Se você agir de modo furtivo e for pego, as pessoas ficarão irritadas. Se você se comportar de modo aberto, honesto e sorrir muito, elas não se sentirão ameaçadas. Claro que você encontrará gente que o olhará feio ou exigirá que você apague a foto, mas isso é certamente a pior coisa que pode acontecer.

Para o propósito deste livro, quero criar um curso de 30 dias em que você poderá superar seu medo de tirar fotos na rua. Sou um grande defensor do conhecimento open source[2] – informação que é partilhada livremente com todos. Quando comecei na fotografia de rua, vencer meu medo era o maior obstáculo. Agora minha pulsação quase não se altera quando tiro uma foto a meio metro de alguém.

Fique à vontade e comece em qualquer dia que seja mais confortável para você, e pule algum se assim quiser. A sequência dos dias está mais ou menos em ordem de dificuldade (o primeiro dia é para quando você está com muito receio e o último para quando estiver à vontade).

Mas, independentemente disso, apenas ler este livro não vai sanar os seus temores. Você pode ler uma centena de livros sobre como nadar mas não vai realmente aprender até que entre na água. Portanto, sugiro que após cada capítulo você saia para fotografar e experimentar os exercícios.


Dia 1


IDENTIFIQUE O QUE TE DÁ MEDO


Se você quer perder o medo de fotografar na rua, primeiro terá que entender bem do quê tem medo. Você tem medo de que as pessoas pensem que você é um pervertido? De ser preso? De apanhar?


Agora faça uma lista de todas as razões. Pegue seus três principais pontos e dê corpo a essas ideias. Os medos que você anotou são verdadeiramente concretos?

Aqui está uma lista de coisas que você pode ter escrito:



	Medo de ser preso

	Medo de ser fisicamente agredido

	Medo de ser visto como um cara esquisito

	Medo que agarrem/quebrem sua câmara

	Medo de ser xingado/insultado

	Medo dos olhares estranhos ou desaprovadores dos outros



Vou abordar todos estes medos potenciais a partir de minha experiência de cinco anos fazendo fotografia de rua.


1. Medo de ser preso

Dependendo do país em que você está, pesquise as leis sobre fotografia de rua e informe-se[3]. Se você estiver nos Estados Unidos é completamente legal fazer fotos em locais públicos. Imprima a lei com seus direitos e carregue com você o tempo todo.

2. Medo de ser fisicamente agredido

Eu nunca ouvi qualquer história de um fotógrafo de rua que já tenha sofrido qualquer ferimento grave por fotografar estranhos. Em minha experiência passei apenas por três situações com gente querendo me bater. Nenhuma teve consequências sérias.

3. Medo de ser visto como um cara esquisito

Isso é algo que você terá que engolir. Mas, afinal, quem diabos se importa com o que os outros pensam? Aqui cabe uma boa citação que descreve o julgamento alheio: "Se você se vê criticando outras pessoas, provavelmente faz tal coisa por que desistiu de si mesmo. Ao vermos os outros viverem seus eus autênticos, enlouquecemos se não estivermos fazendo o mesmo"[4].

4. Medo que quebrem sua câmara

De novo, as pessoas normalmente não são seres agressivos. Se elas se mostrarem hostis, simplesmente disponha-se a apagar a foto. Isso costuma tirá-las do seu pé.

5. Medo de ser xingado/insultado

Como se diz por aí: paus e pedras podem quebrar meus ossos, mas palavras nunca vão me ferir. Se alguém grita com você ou o amaldiçoa por tirar uma foto dela, pense sobre o que isso causa. Claro, talvez você se sinta culpado, mas como isso te prejudica? Você foi fisicamente atingido? Perceba que você ainda estará vivo no final do dia e que sua vida continuará.

6. Medo dos olhares estranhos ou desaprovadores dos outros

Sempre que olharem feio, simplesmente devolva com um sorriso. Isso apaga qualquer receio por parte das pessoas.
Pense bem sobre seus temores sobre tirar fotos na rua. São reais ou não?


Dia 2


PEÇA PERMISSÃO


Embora a fotografia de rua deva ser feita de forma espontânea e sem interferência, justamente pedir licença pode ser uma boa forma de controlar seus medos.  Lembro-me que quando comecei pensava que todos odiavam ser fotografados. No entanto, eu estava curioso sobre como seria a reação das pessoas se eu pedisse para tirar uma foto, então fui descobrir.

Na minha experiência, quando eu pedia sorrindo, cerca de 8 em cada 10 aceitavam. Uma vez que você se habitue a pedir autorização antes, começará a criar coragem de tirar fotos sem pedir.

Para começar, aqui estão algumas formas de abordar as pessoas e pedir permissão para fazer uma foto:



	Com licença, você tem um belo rosto. Importa-se se eu tirar uma foto sua?

	Com licença, eu sou estudante de fotografia e uma das minhas tarefas é fotografar pessoas fora do comum. Você se importaria se eu tirasse uma foto sua?

	Sei que isso soa estranho, mas estou absolutamente encantado pelos seus olhos. Importa-se se eu tirar uma foto sua?

	Você tem um sorriso lindo. Importa-se se eu tirar uma foto?

	(Se você vir alguém com roupas interessantes) Nossa! Nunca vi alguém tão bem vestido como você. Importa-se se eu tirar uma foto do seu look?

	Eu fotografo pessoas bem vestidas andando nas ruas. Importa-se se eu tirar uma foto sua?




Usando abordagens assim você deixa bem claro o porquê de querer tirar fotos de desconhecidos. Contanto que você se mostre inofensivo e sem segundas intenções, as pessoas não se importarão de serem fotografadas. Possivelmente algumas adorarão posar, tomarão seu pedido como um elogio e se sentirão dignas de serem fotografadas.


Dia 3


EVITE CONTATO VISUAL


Alguma vez você já esteve num lugar e teve a sensação desconfortável de estar sendo observado? E uma vez que você tenha virado a cabeça descobriu alguém te olhando? E então quando seus olhares se cruzaram a pessoa rapidamente desviou o olhar.

Como humanos, temos essa estranha intuição de saber quando alguém nos observa. Podemos perceber, mesmo com o canto do olho, se alguém está com os olhos fixos em nós. Portanto, você pode usar isso a seu favor. Não olhe diretamente ou faça contato visual se deseja passar despercebido. Finja estar olhando para outra coisa.

No entanto, entenda que isso deve ser usado apenas como uma forma de começar a enfrentar seus medos. Eu incentivo que você, até o final deste livro, esteja olhando seus assuntos[5] no olho.


Dia 4

FOTOGRAFE DO QUADRIL


Fotografar a partir da altura do quadril é um jeito fantástico de começar a fotografar confortavelmente nas ruas de modo discreto. O que é fotografar do quadril? Basicamente é a técnica de fotografar segurando a câmara na altura da cintura, de frente ou de lado, sem trazer o visor até o olho. A vantagem desse método é que as pessoas não notam que estão sendo fotografadas. No momento em que você ergue a câmara, elas percebem.

Então, como se fotografa assim? Em primeiro lugar, você deve segurar a câmara com as duas mãos e posicioná-la próxima à cintura. Em segundo lugar, não deve olhar para a máquina. Pelo contrário, olhe para outro lugar. Em terceiro, é importante ter certeza de que as configurações e a objetiva estejam corretas.

Se você está com uma DSLR[6], é preferível usar uma objetiva com distância focal[7] de 35mm ou menor (equivalência de full-frame[8]). Então, se ela é do tipo “cropada” e tem fator de corte[9] de 1.6, você vai querer usar uma objetiva de pelo menos 24mm ou 28mm (o que se traduzirá em cerca de 35mm). Se você tem uma câmara full-frame, vai querer escolher entre 35mm ou 24/28mm. A razão disso tudo é que, quando você está fotografando a partir do quadril, é bem mais difícil compor e enquadrar a cena. Se você usar uma objetiva que aproxima muito não será capaz de enquadrar seus assuntos corretamente.

A próxima coisa que você precisa fazer é usar as configurações certas. O que eu geralmente faço primeiro é definir o foco manualmente para a distância em que estarei do assunto. Portanto, se você imagina que vai disparar numa distância aproximada de 1,5 metro, pré focalize manualmente para essa distância. Em seguida coloque sua câmara no modo prioridade de abertura[10] e regule para f/16. Isto permitirá uma profundidade de campo[11] longa, oferecendo um foco bem mais generoso. Depois defina o ISO[12] entre de 800-1600 (dependendo da luminosidade). Você vai querer um ISO alto o suficiente para que a velocidade do obturador[13] seja de 1/320 para cima (o que irá capturar as pessoas mesmo em movimento).

Agora que a câmara está configurada, tudo o que você precisa fazer é disparar. Quando você se aproximar das pessoas, não olhe diretamente para elas. Aproxime-se e aponte a objetiva levemente para cima ao disparar. Experimente em diferentes ângulos e posições. Leve a máquina ao lado do seu corpo e faça fotos na altura do peito de pessoas sentadas em bancos.

Fotografar a partir do quadril é uma ótima forma de fotografar à vontade na rua, especialmente quando você quer mais espontaneidade. No entanto, uma vez que você já tenha se acostumado a fotografar desse jeito, eu recomendo que você não use muito essa técnica. Por quê? Porque suas mãos nunca poderão enquadrar e compor uma cena melhor que seus olhos.


Dia 5


FINJA QUE ESTÁ FOTOGRAFANDO OUTRA COISA


Uma técnica que funciona bem com uma objetiva grande-angular[14] é chegar perto das pessoas e fingir que está fotografando outra coisa. A chave do sucesso nesse truque é fazer com que a sua linguagem corporal dê a entender que você está fotografando "algo além".

Por exemplo, se você vir uma pessoa sentada ao lado de um cartaz interessante, estando a distância, olhe fixamente para o cartaz (enquanto observa a pessoa com o canto do olho). Em seguida, caminhe lentamente em direção a eles, com os seus olhos ainda fixos no cartaz. Calmamente abaixe-se e enquadre sua foto de modo que o cartaz e a pessoa entrem na cena. Então levante-se, olhe para o cartaz de novo e vá embora.

Ao estudar a reação das pessoas você verá que elas se viram, olham para o cartaz e dão de ombros.


Dia 6

FOTOGRAFE USANDO FONES DE OUVIDO


Uma dica que ouvi de fotógrafos de rua que estão tentando superar seu medo é sair com fones de ouvido. Embora idealmente você não iria querer fotografar ouvindo música (pode perder oportunidades por não escutar o que se passa ao redor), essa é uma boa maneira de entrar no clima e relaxar durante a ação.

Além disso, ao verem os fones, as pessoas pensarão que você não pode ouvi-las e estarão menos propensas a se opor a serem fotografadas. Além disso, se elas ficarem contrariadas e o xingarem, você pode abafar seus impropérios com a música em seus ouvidos.


Dia 7

SORRIA


Na sociedade moderna é muito raro receber um "olá" ou sorriso fortuitos vindos de estranhos. No entanto, sempre que isso acontece, facilmente faz o seu dia ficar melhor. Lembro-me de uma vez em que caminhava para casa e vi um sujeito fortão e carrancudo sentado num banco encarando todo mundo. Eu não sei por quê, mas instintivamente sorri e acenei um olá. Fiquei surpreso ao ver esse cara com cem quilos de músculos olhar para mim e sorrir feito criança. Ele instantaneamente se iluminou e sua reação me animou.

Como humanos, somos seres sociais conectados. Se você sorri para alguém, mostra a essa pessoa que você é inofensivo e está aberto ao contato. Se você sair sorrindo por aí vai ver que a maioria das pessoas retribui.

Quando você estiver fotografando, sorria constantemente. Dessa forma, caso alguém repare que você tirou uma foto dela, sorria e agradeça. Isso elimina suspeitas e faz com que confiem em você como fotógrafo. Não aplique isto somente à fotografia de rua, mas à vida. Você se surpreenderá ao ver o quão proveitoso e poderoso é mover alguns músculos da sua boca.


Dia 8

FALE COM ELES DEPOIS


Alfred Eisenstaedt[15] disse uma vez: "É mais importante clicar com as pessoas do que clicar com o obturador". Apesar de gostar de capturar imagens de pessoas na rua, eu realmente gosto mais é de conversar com elas. Se você tira uma foto de alguém, toma um pedaço de sua alma, deixando-a vulnerável. Ao falar com elas depois de fotografá-las você cria uma conexão humana e ainda pode ouvir incríveis histórias de vida. Apesar de não conversar com todas as pessoas que fotografo, tento fazê-lo sempre que posso.

Depois de tirar a foto de alguém, sorria e pergunte como vai seu dia ou fale sobre o tempo. Embora estas duas coisas sejam muito banais e clichês, quase todo mundo é capaz de iniciar uma conversa a partir delas. Mas também não fale apenas por falar. Seja humilde e escute mais do que fala.


Dia 9

FOTOGRAFE COM UMA CÂMARA PEQUENA (OU UM SMARTPHONE)


Quanto maior for a sua câmara, mais ameaçadora e intimidante ela será. Portanto, se você quer ser o mais discreto possível, use uma máquina pequena. A câmara compacta que eu recomendo é a Ricoh GRDIII, pois é a única com uma objetiva fixa[16] de 28mm f/1.9 que praticamente não tem nenhum atraso de obturador e favorece o uso de foco por zona[17]. Ela é toda preta e discreta e gera imagens fenomenais. Ao usar uma objetiva de 28mm, a câmara também desafia você a se aproximar de seus assuntos e obter maravilhosas imagens em ângulo amplo.

Outra sugestão é usar um iPhone ou outro smartphone ao fotografar as ruas. É uma ótima ideia porque você pode fingir que está enviando mensagens ou navegando na web, quando na verdade está tirando fotos das pessoas a sua frente. E, mais que isso, ao levar o celular onde quer que vá, você terá mais oportunidades de fotografar.


Dia 10

FOTOGRAFE COM UM AMIGO OU EM GRUPO


Quando você faz fotografia de rua com um grupo de pessoas sua coragem aumenta drasticamente. A razão por trás disso é que há uma "diluição da responsabilidade", onde você se sente mais confortável fotografando estranhos porque outras pessoas estão fazendo o mesmo. Além disso, há uma sensação maior de segurança, já que se alguém fizer um escarcéu por ser fotografado você terá o apoio do seu amigo ou grupo.

Ao sair em equipe, o número ideal de pessoas é de três. Se você tiver mais que essa quantidade de gente junta tirando fotos, afetará o comportamento das pessoas ao redor. Se quiser ser ainda mais discreto tendo um parceiro de disparo, vá com alguém mais experiente.

Fotografar em grupo ou em pares permitirá o estímulo mútuo e o desafio por fotos com maior proximidade dos assuntos. Se você precisa encontrar parceiros para saídas fotográficas, procure no Facebook, Flickr, Google Plus, 500px etc. por pessoas em sua área que possam estar interessadas. Há também encontros de grupos de fotografia de rua no mundo todo que estão a uma busca no Google de distância.


Dia 11

PAREÇA-SE COM UM TURISTA


A imagem estereotipada de um turista é a de alguém com um grande chapéu de lona, bermudas e sandálias bregas. Ninguém parece ligar muito para eles, que tipicamente levam câmaras penduradas nos pescoços e tiram fotos das coisas mais aleatórias. Portanto, se você se vestir e agir como um, provavelmente as pessoas não prestarão atenção em você.[18]

Assim, se alguém encrencar, diga que é um turista e peça desculpas por qualquer eventual ofensa. Elas compreenderão e no máximo te olharão esquisito. Depois disso sorria e siga tirando mais fotos.


Dia 12

PAREÇA CONFUSO DEPOIS DE TIRAR A FOTO DE ALGUÉM


Uma técnica que funciona particularmente bem quando se fotografa na rua é parecer desorientado após tirar uma foto de alguém. Por exemplo, quando estou tirando fotos, fico agachado muito perto da pessoa e, depois de disparar, olho para cima e ao redor como se estivesse confuso ou perdido. Tipicamente as pessoas veem isso e me tomam por um turista, não percebendo que as estou fotografando propositadamente.


Dia 13

OCUPE-SE COM SUA CÂMARA ENQUANTO FOTOGRAFA


Num vídeo de Garry Winogrand[19] fotografando nas ruas que eu vi no Youtube, ele fuça em sua câmara quando está tirando fotos de estranhos muito próximos. Embora esteja de fato fotografando as pessoas à sua frente, ele parece estar tentando ajustar sua câmara e descobrir como ela funciona.

Você pode tentar o mesmo truque. Após fotografar alguém, olhe intensamente para sua câmara, manipule-a e brinque com os botões. Desse modo você dará as pessoas a impressão de estar apenas fazendo testes e não uma foto intencional. Então, se quiser ser astuto, tire uma foto e fuce, fuce, fuce. Não deixe de assistir o vídeo de Garry Winogrand para entender verdadeiramente sua técnica.


Dia 14

DUELE COM AS PESSOAS


Se você deseja consolidar sua coragem na fotografia de rua, um grande exercício é encarar as pessoas nos olhos. A razão disso é que ser percebido é o principal medo dos aspirantes. A melhor maneira de superar esse medo é abordá-lo de frente.

Na próxima vez em que você estiver num local público, ônibus ou metrô, e haja pessoas sentadas de frente para você, olhe fixamente para os olhos delas. Veja bem, não falo em olhar de modo ameaçador, mas de forma franca, direta nos olhos. Se elas notarem, não desvie a vista. Sustente o olhar, sorria e diga olá. A maioria das pessoas reage positivamente, enquanto outras rapidamente desviam os olhos. Raramente acontece, mas se alguém não reagir bem, basta pedir desculpas e dizer que a confundiu com outra pessoa. Uma vez que você perceba que o contato visual com estranhos não é assim tão difícil, pode fazer o mesmo na fotografia de rua.


Dia 15

CHEGUE PERTO DE VERDADE (COM UMA GRANDE-ANGULAR FIXA)


O famoso fotógrafo Robert Capa[20] disse uma vez: "Se suas fotos não estão boas o suficiente, você não está perto o suficiente". Quando vejo o trabalho da maioria dos aspirantes a fotógrafo de rua, percebo que eles não estavam perto o bastante e suas imagens transmitem uma sensação de distanciamento e desconexão.

O primeiro passo necessário é começar a usar uma objetiva grande-angular fixa. Se você está fotografando com uma DSLR com fator de corte de 1.6, recomendo uma objetiva de 24mm ou 28mm, que se traduz em cerca de 35mm. Se você tem uma full-frame, recomendo iniciar com uma 35mm. Eu sinto que 35mm é a distância focal ideal para fotografia de rua pois é bastante versátil. Ela permite que você capture um plano de fundo inteiro, se der um passo para trás, e obtenha grandes closes se der um passo à frente.

Há vários benefícios de fotografar na rua com uma grande-angular fixa. Primeiro porque você economiza um tempo precioso não precisando dar ou tirar zoom[21] para pegar o momento decisivo[22]. Em segundo lugar, por não poder dar zoom, ela desafia você a se aproximar das pessoas e obter imagens mais íntimas e pessoais. Por último e não menos importante, uma objetiva fixa é bem menor que uma zoom e, portanto, menos ameaçadora para quem está na frente dela.


Dia 16

DIGA ALGUMA COISA ANTES DE FOTOGRAFAR ALGUÉM


Outra técnica que ajuda as pessoas a relaxarem ao serem fotografadas é você dizer algo antes de bater a foto. Por exemplo, se você vir um homem na esquina usando um chapéu que você achou fascinante, demonstre isso a ele antes de fotografá-lo. Aproxime-se sorrindo tranquilamente, diga "Seu chapéu é muito legal" e tire algumas fotos. A maioria das pessoas fica lisonjeada e satisfeita de receber atenção dessa forma. Há quem não reaja bem a essa técnica, mas ela funciona com mais frequência do que falha.


Dia 17

NÃO PEÇA PERMISSÃO


A definição original de fotografia de rua fala que as fotos devem ser espontâneas e sem permissão. Embora existam opiniões diferentes sobre essa questão, pedir autorização altera a maneira como as pessoas respondem a você e sua câmara. Por exemplo, pense sobre aquele seu amigo que sempre tem a mesma pose e sorriso quando você o fotografa. Quando as pessoas posam para a câmara você não consegue ver sua verdadeira alma. No entanto, quando você captura-os num momento espontâneo, vê um reflexo verdadeiro de sua personalidade, algo muito mais genuíno.


Dia 18

FOQUE EM DIFERENTES PARTES DO CORPO


Quando você está fotografando na rua não precisa tirar fotos apenas dos rostos das pessoas. Em vez disso, mire diferentes partes do corpo. Fotografe seus sapatos, mãos, pernas e até mesmo seus cabelos. As Pessoas geralmente percebem quando você fotografa seus rostos, mas não se importam tanto quando você tira fotos de partes específicas do corpo, uma vez que isso não as torna identificáveis nas imagens.


Dia 19

FOTOGRAFE NUM LUGAR LOTADO


Fotografar num local movimentado é bem mais fácil que fotografar em lugares com poucas pessoas. Se há uma grande massa de gente ao seu redor, é fácil desaparecer na multidão e as pessoas ficam menos propensas a notar que você tirou uma foto. Se você mora num lugar mais suburbano, com poucos transeuntes, vá para lugares lotados de gente. Aliás, aproveite para participar de festas de rua, feiras e desfiles que podem estar cheios de personagens interessantes prontos para serem fotografados.


Dia 20


FOTOGRAFE NUM LUGAR COM POUCAS PESSOAS


Uma vez que você já esteja confortável em fotografar em lugares cheios de gente, mude para lugares com um número pequeno de pessoas. Isso será mais difícil e desafiador, mas vai te ajudar a controlar seu medo.

Quando você fotografar estranhos com pouca gente ao redor, terá que estar preparado para explicar o que está fazendo, já que não pode simplesmente se esconder na multidão. Se você for questionado, calmamente explique que você é um fotógrafo de rua e gosta de capturar imagens de pessoas bonitas ou interessantes. As pessoas podem ficar um pouco confusas sobre o porquê de você estar fazendo isso, mas dê o seu melhor sendo honesto e genuíno.

As pessoas também podem se opor ao vê-lo tirar fotos sem consentimento. Explique a beleza de conseguir uma foto espontânea – que você consegue extrair uma representação mais bela e natural delas. Se alguém solicitar que você apague a foto, você tem duas alternativas: 1) Apague a foto ou 2) Se recuse e siga em frente. Normalmente, se a pessoa gentilmente pede que eu apague, eu o faço para evitar maiores dores de cabeça. No entanto, se você quiser insistir no seu direito (e realmente gostou do resultado da foto), você pode dizer não e ir embora.

99% dessas pessoas nunca irão segui-lo. Para o 1% que o fizerem, você pode continuar afirmando seus direitos e explicar as leis sobre a fotografia de rua. Se elas ameaçarem chamar a polícia, você pode deixá-las fazerem isso. Mas, como eu disse, prefiro evitar aborrecimentos e simplesmente excluir a foto (você sempre poderá recuperar a imagem mais tarde usando um software de recuperação de arquivo no seu computador, se realmente fizer questão da imagem).


Dia 21

VÁ A UM LUGAR QUE TE DEIXA DESCONFORTÁVEL


Se você realmente deseja desenvolver a sua coragem como fotógrafo de rua, não pratique apenas em locais familiares. Por exemplo, se você tem um ponto cheio de pedestres em que gosta de fotografar, vá para um local mais urbano no centro da cidade. Obviamente não vá parar em locais perigosos (use seu bom senso) mas procure lugares estranhos e diferentes do seu habitual.

Adaptar-se a fotografar em lugares diferentes pode demorar algum tempo, mas você terá oportunidade de encontrar uma gama ampla de gente de diferentes classes socioeconômicas. Isso vai permitir que você registre um grupo mais representativo de pessoas (ao invés de apenas turistas inofensivos). Veja bem, eu não estou dizendo que você tem que tirar fotos de pessoas que se pareçam com gângsteres, traficantes ou criminosos, mas use seu bom senso e amplie seus limites. Você vai se surpreender – às vezes as pessoas aparentemente mais rudes se revelam as mais encantadoras.


Dia 22

ESTEJA PRONTO PARA SE EXPLICAR


Quando você estiver tirando fotos na rua, tem que ter claro em sua mente o motivo exato de estar fotografando alguém. Com isso, esteja sempre preparado para se explicar.

A dica é dizer claramente por quê está fotografando uma pessoa em particular. Por exemplo, se é por causa de um sorriso bonito, diga que é por isso. Se você gostou da cor do terno do sujeito e acha que ele faz uma figura e tanto, diga isso. Se você ficou encantado como seu rosto, fale que é por isso.

Minha experiência me diz que a maior parte das pessoas não se importa de ser fotografada – desde que elas estejam seguras de que você não fará algo nefasto com as fotos. Hoje em dia, com toda essa paranoia sobre a Internet e a privacidade, elas ficam preocupadas com a possibilidade de você usar as fotos para, de alguma forma, roubar suas identidades ou algo assim. Lembre-se de sempre explicar e ser aberto sobre os seus objetivos.


Dia 23

NÃO BATA A FOTO ATÉ QUE ELES OLHEM PARA VOCÊ


Uma técnica usada por Thomas Leuthard[23] quando está fazendo fotos na rua é apontar a câmara diretamente para o rosto de alguém e então esperar pacientemente até que ele se volte antes de bater a foto. Diz ele que aquela fração de segundo que precede a descoberta de ser pego inesperadamente na foto oferece a ele um olhar singelo e natural.

Então, para continuar solidificando sua coragem como fotógrafo de rua, esteja disposto a ter paciência e aguardar que a pessoa te veja. Isso exige determinação, mas a imagem compensa muito. Dizem que os olhos são as janelas da alma. Por isso, quando a pessoa olha diretamente para você quando a foto é tirada, você sente uma ligação mais humana com ela, algo que não acontece de outro modo.


Dia 24

ENTRE NA FRENTE DAS PESSOAS


Às vezes quando você está fazendo fotos na rua encontra personagens interessantes que estão de costas. Não hesite – tenha a coragem de pular na frente e bater uma foto. De modo geral, tirar fotos de pessoas de costas não tem muita graça, já que o rosto humano é a parte mais interessante de se ver.

Assim, se você encontrar alguém que gostaria de fotografar mas que está de costas pra você, rapidamente o ultrapasse, se vire lentamente, ande até ele e faça a foto. Você pode também usar essa técnica quando a pessoa está parada num ponto de ônibus ou algo assim. Caminhe lentamente em volta dela e bata sua foto.


Dia 25

NÃO PENSE DEMAIS


Quando estiver tirando fotos na rua não fique cismado. Em outras palavras, quanto mais você pensa, menos coragem cria. Você precisa bloquear esses sinais na sua cabeça que dizem que você não deve fotografar estranhos sem permissão e simplesmente fazê-lo.

Quando começo a me preocupar muito sobre como será a reação das pessoas, acabo desanimado e receoso de me aproximar. Contudo, tento pensar em outras coisas (um filme que quero assistir, os e-mails que preciso responder ou o que vou comer no jantar) para me manter distraído dessas autoanálises.


Dia 26

DÊ O PRIMEIRO DISPARO


Existem aqueles dias em que você não estará disposto. Em certos dias sinto como se tivesse a coragem de cem leões, enquanto em outros estou abatido.

Não deixe a inspiração ser a sua força motriz. Inspiração só o leva até onde já está – é a constância e o trabalho duro que o ajudarão a alcançar o topo. Mesmo nos dias em que você não estiver "inspirado", aperte o passo e vá.

A parte difícil será dar o primeiro clique quando você estiver lá fora. Talvez você caminhe com a sensação de estar sendo observado por uma centena de pessoas e sinta seus músculos e coração tensionando e acelerando. Meu conselho para quebrar essa sensação é que você dê o primeiro disparo.

Tirar a primeira foto é como ligar um carro. Você terá a faísca inicial e aquecerá lentamente. Tire a primeira foto como um tiro para o alto. Fotografe um muro ou uma pessoa distante. Não se preocupe em compor bem. Apenas clique com sua câmara e escute o obturador abrir e fechar – e habitue-se a esse som.

Então clique de novo e de novo e agora sim comece a compor. Se aproxime do povo e não esqueça de sorrir. E então depois da primeira dúzia de disparos você se sentirá bem novamente – e vai se perguntar "por que eu estava travado?"


Dia 27

SEJA AMPLO


Quando comecei a tirar fotos na rua, usava uma objetiva de 50mm num corpo “cropado” de 1,6, o que equivale a uma objetiva de 80mm. Depois de um ano, comecei a usar essa 50mm numa câmara full-frame. Outro ano depois, passei a usar uma 35mm na minha full-frame. Alguns anos de estrada mais tarde, comecei a fotografar bastante com uma 24mm.

Percebi que quanto maior o ângulo da objetiva que uso, mais levado sou a chegar perto dos assuntos. Eu também descobri que quanto mais me aproximo mais interessantes ficam as imagens. Quando você fotografa com uma objetiva grande-angular estando muito próximo dos seus assuntos, a distorção da imagem dá ao espectador a impressão de estar presente e participando da cena, diferente de um observador ou voyeur. Somado a isso, se você se agachar, pode exagerar a perspectiva e fazer com que os assuntos pareçam mais altos, poderosos e maiores do que são.

Você não está acostumado a ver pessoas com esse tipo de efeito exagerado no mundo real, o que torna suas fotos únicas e chamativas. Na sua jornada como fotógrafo de rua, busque usar essas objetivas para auxiliar na superação do seu medo. Bruce Gilden[24] chega a usar objetivas de 21mm em seu trabalho, essa é uma das minhas metas para o futuro próximo.


Dia 28

TRAGA CARTÕES DE VISITA


As pessoas respeitam autoridade. Use isso como vantagem e traga cartões de visita com você. Se elas questionarem o que você está fazendo, simplesmente explique o que você viu de interessante nelas (seu rosto, suas roupas, seus trejeitos etc.) e explique que você é um inofensivo fotógrafo de rua.

Dê um cartão com seu nome e site, e até se ofereça para enviar a foto por e-mail. Quando você faz isso as pessoas o veem como um profissional e não só como um cara esquisito tirando fotos na rua. As pessoas adoram quando você envia as fotos que fez (pense como alguns ficam felizes ao serem marcados[25] no Facebook), de modo que oferecer-se para enviar a foto é um gesto muito gentil.

Além disso, ao compartilhar abertamente suas informações pessoais, você as convence de que não tem nada a esconder. Se alguém ficar irritado ao ser fotografado, você pode sempre dizer que ela tem o seu telefone e pode mandar a polícia atrás de você. Afinal de contas é um direito seu fotografar no espaço público.

Para cartões de visita eu recomendo o tipo "moo cards"[26] em que você pode imprimir suas fotos no verso. Não são baratos, mas a qualidade é ótima e é como ter um mini portfólio com você o tempo todo.


Dia 29

APENAS SIGA EM FRENTE


Existem algumas pessoas que são intransponíveis. Aquelas que, não importa o que você diga, nunca escutarão. Meu conselho para essas situações é que você comece a andar. Uma vez que você faça isso, raramente a pessoa irá seguir você. E para a pequena porcentagem de pessoas que o perseguirem, vire-se de novo e pergunte o que elas querem afinal.

Se disserem coisas racionais e forem razoáveis, você deve defender seus argumentos. Se você tentar chegar num acordo e for ignorado, vá embora. Se elas insistirem, ignore e continue a andar. Para esse tipo de gente, quanto mais atenção você der, pior será.


Dia 30

FOTOGRAFE USANDO FLASH


Usar flash é a última técnica que você deve tentar antes de dizer que está verdadeiramente confortável e seguro fotografando nas ruas. Por que fotografar com flash? Você não usa o flash para assustar ou criar uma reação (se você fotografa alguém com flash vai pegar sua expressão antes que a luz apague) mas sim para capturar uma sensação de energia e clima diferentes na cena. Quando você fotografa na contraluz, diurna ou noturna, o flash atua como um preenchimento que auxilia a iluminação e destaca o assunto. Dependendo de como você posiciona o flash, também pode criar diferentes climas com sua própria iluminação.

A técnica que uso, emprestada de Bruce Gilden e outros fotógrafos de rua como Charlie Kirk e Dirty Harrry[27], consiste em usar um flash a cabo, fora da sapata da câmara. Por quê? Porque isso permite a você muito mais flexibilidade e controle da iluminação. Ao invés de se restringir a iluminação partindo do topo da máquina, você pode posicionar seu flash de diferentes maneiras. Por exemplo, se alguém estiver contra uma parede e você segurar o flash a esquerda de seu rosto, poderá moldar uma longa sombra interessante a direita. Se você se abaixar e segurar o flash por baixo do rosto, pode lançar sombras acima dele e até criar uma cara assustadora (lembra-se de quando você era pequeno e acendia uma lanterna embaixo do queixo apontada para cima?). Antes de sair por aí com seu flash você precisa configurar adequadamente sua câmara. Quando uso flash na rua, sempre coloco a máquina em modo manual e configuro o foco por zona (pré focada em 1,2 metro, com objetiva de 24mm a 35mm, f/16 e ISO 800). Ajusto a velocidade do obturador de acordo com a quantidade de luz ambiente que quero em minhas imagens. Se fotografo na sombra durante o dia, uso f/16, ISO 800 e 1/125. Se for noite, uso f/11, ISO 800 e 1/3 (para borrar mais o movimento no fundo).

Então é hora da abordagem. Ando em passos largos procurando personagens – ou pessoas interessantes que passam uma história. Geralmente procuro gente usando roupas e acessórios chamativos como gravatas, óculos diferentes, roupas coloridas, expressões divertidas, calças e sapatos com estampas floridas. Eu evito tirar fotos de sem-teto e pessoas com um look muito forçado, como artistas de rua e gente excêntrica.

Se estou caminhando no lado direito da rua e as pessoas estão passando pela esquerda, vou me fixar em alguém vindo a alguma distância e me preparar. Quando a pessoa está a um metro de mim, dou um passo a esquerda, abaixo esticando o flash e bato a foto. Em seguida geralmente olho a pessoa nos olhos, sorrio, digo "obrigado" e sigo em frente. A maioria das pessoas responde sorrindo e continua seu caminho.

Se a pessoa está parada, normalmente ando em volta, chego muito próximo e bato a foto. Se estou com pressa, geralmente não digo nada e continuo andando. A reação comum que vejo é a pessoa ficar confusa ou olhar para trás para ver o que eu fotografei. Além disso, às vezes o flash a pega de surpresa e ela fica paralisada. Você pode imaginar o flash como uma espécie de arma de choque que desorienta momentaneamente.

Minha experiência me diz que as pessoas percebem menos o flash durante o dia quando você está na sombra. É mais fácil assustar as pessoas quando você usa flash a noite, dependendo do quanto elas estão alertas. Às vezes elas nem percebem nada. Mas, grosso modo, com um flash você atrairá mais atenção à noite do que durante o dia. Apesar disso, usá-lo dará a você uma nova visão apaixonante sobre as pessoas.


Dia 31

DIGA PARA CHAMAREM A POLÍCIA


Há pessoas que não ouvirão o que você disser e ameaçarão chamar a polícia. Embora na maioria das vezes eu apenas apague as fotos e siga em frente, eu digo que há momentos em que você deve fincar o pé e simplesmente pedir para que elas façam isso mesmo. É um saco lidar com os policiais, mas geralmente uma dessas duas coisas acontece:

a) Você diz para chamarem a polícia, eles continuam gritando com você mas acabam se afastando (um blefe).

b) Você espera a polícia chegar e o policial pergunta o que está acontecendo. A pessoa conta a história e em seguida o policial diz que você tem todo o direito de fotografar no espaço público e em seguida manda todo mundo circular.

A fotografia de rua me ajudou a ser uma pessoa melhor. Antes dela eu sempre me deixava levar pelos outros. Se você também tem esse problema, clame seus direitos e ocupe seu espaço. Isso não só melhorará suas fotos como também sua vida pessoal.


A FOTOGRAFIA DE RUA E A LEI BRASILEIRA - Adendo do tradutor


Estando na rua, tudo e todos podem ser fotografados. Já a legalidade no uso, exposição ou publicação das fotos depende de vários fatores. Existem limites e condições, além de regras simples ditadas pela ética e pelo bom senso.


Tudo que estiver em logradouro público (ruas, calçadas, praças, praias etc.) e em contexto coletivo pode ser fotografado, incluindo aí as pessoas, os monumentos, desfiles, carros alegóricos, barracas de vendedores e fachadas de prédios – sem necessidade de qualquer autorização.


Nesses locais, as pessoas podem ser individualmente fotografadas, mas é recomendável que haja algum tipo de consentimento, sendo expresso (verbal ou por escrito) ou tácito (uma pose, um gesto, sorriso). É importante não fotografá-las em situações vexatórias, comprometedoras e constrangedoras. Se alguém fotografado individualmente expressar o desejo de não o ser, o fotógrafo deve apagar a foto pois o direito a própria imagem supera o direito de autor nessa situação.


Pais ou responsáveis devem responder pelo consentimento de fotos de crianças e adolescentes. Em se tratando de fotografia de rua, o bom senso ensina que é melhor evitar fotografia individualizada nesses casos.


Para se usar de forma comercial as fotos de pessoas retratadas nesses locais, bem como de fachadas, é necessária a elaboração de um acordo ou contrato. Fotos que vão para o portfólio do fotógrafo (uso pessoal, não comercial ou publicitário) não necessitam de formalização, mas é aconselhável se o portfólio vier a ser acessível via Internet pois, embora remota, sempre existe a possibilidade de arrependimento por parte do retratado.


Pessoas públicas (servidores públicos no exercício de sua função – políticos, policiais, funcionários públicos etc.) podem ser fotografadas livremente nesses locais. Porém, mais uma vez as boas práticas acenam que é desaconselhável fotografar policiais para que estes permaneçam seguros e anônimos quando não estão trabalhando.


Em parques, museus e afins, denominados bens públicos, que são geralmente propriedades públicas abertas a entrada livre ou não, mas que seguem regimentos próprios, pode ser necessária algum tipo de autorização e observância de regras internas. O uso comercial deve ser tratado a parte com a entidade responsável. O direito de fotografar os visitantes nesse tipo de local também pode ser restrito. O mesmo acontece com espaços privados de acesso público (shoppings, igrejas etc.).


No caso de fotos jornalísticas – fotojornalismo – estando em jogo o princípio do bem maior e a liberdade de comunicação, prevalece o direito do autor.


Com isso posto, podemos concluir que não há impedimento intrínseco em se fotografar na rua. O uso posterior desse registro é que deve ser medido a luz da lei.


Como você deve ter percebido na leitura do livro, Eric Kim afirma que não há com o quê se preocupar se alguém chamar a polícia. No entanto, dada a realidade brasileira, está aí algo que deve ser ponderado. É melhor sempre evitar atritos com os transeuntes. Também não custa nada andar com a lei debaixo do braço e na ponta da língua.


FONTES PARA CONSULTA


Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm


Lei N. 9610, de 19 de fevereiro de 1998 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9610.htm


A obra fotográfica, o direito à imagem, à vida privada e à intimidade – José Carlos Bianco http://www.justitia.com.br/artigos/09bw6b.pdf


O Direito à imagem – José Carlos Costa Neto http://www.autor.org.br/juridico/imagem_costaneto.pdf


Entrevista com Marcelo Pretto, advogado e fotógrafo autor do livro "Direito Autoral para fotógrafos" https://www.youtube.com/watch?v=knPWAipg9vo&t=1502s


O direito de imagem da criança e do adolescente https://gravatadeseda.wordpress.com/2012/10/12/direito-imagem-crianca/


Imprensa e direito de imagem http://www2.uol.com.br/direitoautoral/artigo17.htm


Fotografar em local público https://nucleodefotografiaunivali.wordpress.com/2009/09/17/fotografar-em-local-publico/


NOTAS


1. Wayne Douglas Gretzky (1961) – Jogador de hóquei canadense considerado por muitos como o melhor jogador da história.


2. Open source (código aberto) – Termo que denomina a filosofia de colaboração coletiva no desenvolvimento de softwares. Aqui aplicado também ao compartilhamento e construção do conhecimento de modo geral.


3. Para conhecer os aspectos legais da fotografia de rua no Brasil, consulte o texto "A fotografia de rua e a lei brasileira" no final do livro.


4. "A guerra da arte", Steven Pressfield (Ediouro, 2005).


5. Em fotografia, assunto é a ideia transmitida pelos elementos principais que compõem a cena, implícitos ou explícitos, sendo objetos ou não. No caso da fotografia de rua, o assunto se concentra quase sempre nas pessoas e seu comportamento.


6. DSLR – Digital Single Lens Reflex. São as máquinas fotográficas digitais que comumente usam um jogo de espelhos para mostrar no visor a mesma imagem captada pela objetiva.


7. Distância focal – Medida definida a partir das características óticas de uma lente ou conjunto de lentes (objetiva). Geralmente em milímetros, é a distância dentro da câmara escura entre o ponto de convergência da luz e o sensor ou filme. Quanto maior a distância, menor o ângulo de visão e maior a ampliação da cena. Quanto menor a distância, maior o ângulo de visão e menor a ampliação, ou seja, mais largura de cena. Em objetivas com zoom essa distância é variável.


8. Full-frame – Câmaras cujo sensor tenha o tamanho padronizado dos filmes analógicos de 35mm (36x24mm).


9. Fator de corte (fator de multiplicação) – É a variável que define a perda de área útil e consequentemente aumento da distância focal oferecida pela objetiva padrão full-frame quando esta é usada num corpo de câmara com sensor menor. Geralmente 1,6 nas DSLR de entrada como as da linha Rebel da Canon. Para saber qual será a distância focal basta multiplicar a medida da objetiva pelo fator de corte relativo ao sensor da câmara.


10. Prioridade de abertura – Posição pré-configurada da câmara onde o fotógrafo define a abertura do diafragma e o sistema decide automaticamente, de acordo com a luminosidade da cena, a velocidade mais indicada para o obturador (e em algumas situações também define o ISO). O diafragma, que fica situado junto a objetiva, é o mecanismo que controla a quantidade de luz que entra na câmara. As posições pré definidas de abertura geralmente começam em f/1.2 e vão até f/32, dependendo da câmara e da objetiva. Quanto maior o número, mais fechado estará o diafragma, permitindo menor passagem de luz e maior profundidade de campo.


11. Profundidade de campo – Intervalo de espaço contido entre o primeiro e o último objetos que estão nítidos em relação ao plano de foco. Quanto menor a abertura do diafragma, maior será esse intervalo, ao mesmo tempo em que menos luz será captada. Grandes aberturas permitem fotos com pouca luz porém o foco se restringe a um intervalo limitado.


12. ISO, ou sensibilidade ISO – É a escala padronizada pela International Organization for Standardization (Organização Internacional de Normalização) usada para classificar o nível de sensibilidade de exposição do filme fotográfico à luz. O filme analógico é classificado de acordo com a velocidade com que a película sensível é velada. Quanto menor o número, mais tempo de exposição é necessário, enquanto que um número elevado indica o contrário. A classificação ISO é empregada de forma equivalente em câmaras fotográficas digitais, onde o sensor faz o papel do filme.


13. Obturador – É o mecanismo responsável pela exposição do filme ou sensor à luz que entra pela objetiva e passa pelo diafragma. Seu funcionamento é análogo a uma pálpebra. Velocidade nesse caso se refere ao tempo em que o obturador demora para abrir e fechar, consequentemente o tempo em que o filme ou sensor permanece exposto a luz. Dependendo do tipo e modelo da câmara, esse tempo, medido em segundos, vai de B (Bulb – O fotógrafo decide manualmente o intervalo de tempo através de um disparador) podendo chegar a 1/4000 ou mais. Quanto menor o tempo, menos luz será registrada e mais estática poderá ficar a cena.


14. Grande-angular – Objetivas que captam a imagem com angulo mais aberto, como 14mm, 24mm ou 28mm, indicadas para cenas amplas e próximas.


15. Alfred Eisenstaedt (06/12/1898 – 24/08/1995) – Fotojornalista norte-americano famoso por suas fotos na revista Life, sendo que a mais conhecida é a do marinheiro beijando a enfermeira na Times Square no final da 2ª Guerra Mundial.


16. Objetiva fixa (ou prime) – São as objetivas que se limitam a uma determinada distância focal. A vantagem está na leveza, tamanho e qualidade no resultado da imagem, já que essas objetivas possuem menos elementos óticos. Na Ricoh GRDIII a objetiva também não é cambiável. DSLRs de entrada costumam vir acompanhadas de objetivas zoom que vão de 18 a 55mm.


17. Foco por zona – Técnica que consiste em pré focalizar manualmente a objetiva para uma distância média ao mesmo tempo em que se usa uma abertura de diafragma mais fechada, possibilitando um controle sobre onde começa e onde termina a profundidade de campo. O objetivo é reduzir drasticamente o atraso ao disparar o obturador ao mesmo tempo em que se consegue uma imagem com a maioria dos elementos em foco, estando eles próximos ou distantes entre si. Dominando essa técnica é possível bater fotos nítidas instantaneamente sem nem mesmo usar o visor. É uma técnica que depende de muita experimentação e domínio da câmara e da objetiva. Objetivas que possuem a escala de profundidade de campo correspondente a abertura de diafragma gravadas no seu corpo, além de um marcador de distância do ponto focal, facilitam o aprendizado. Junto disso, é importante ter um ISO alto sem perda de qualidade.


18. Obviamente, no contesto brasileiro não é bem assim, já que turistas são bastante notados e assediados dependendo do lugar em que estejam.


19. Garry Winogrand (14/01/1928 – 19/03/1984) – Fotógrafo norte-americano extremamente prolífico, tendo feito em toda sua vida mais de um milhão de fotografias, grande parte delas ainda inéditas. Sua obra é cultuada e estudada, sendo um dos registros mais importantes da realidade das ruas dos Estados Unidos na metade século XX. O vídeo mencionado está disponível no YouTube no seguinte endereço: https://www.youtube.com/watch?v=3RM9KcYEYXs


20. Robert Capa (22/10/1913 – 25/05/1954) – Fotojornalista e fotógrafo de guerra que registrou boa parte dos conflitos mundiais da primeira metade século XX.


21. Zoom - Objetivas com distância focal variável, a exemplo das objetivas que acompanham DSLRs de entrada como as da série Rebel da Canon (18 a 55mm). Objetivas desse tipo estão presentes na maior parte das câmaras compactas.


22. Momento decisivo – Conceito formulado pelo fotógrafo francês Henri Cartier-Bresson (22/08/1908 – 02/08/2004): O "instante no qual todos os elementos que se movem ficam em equilíbrio" é a janela de tempo onde a foto deve ser feita, e depende da ação dos elementos em cena e do próprio fotógrafo. Cartier-Bresson acreditava que cada cena possui um único momento perfeito para ser registrado.


23. Thomas Leuthard (1971) – Fotógrafo de rua suíço que viaja o mundo registrando as ruas de grandes cidades.


24. Bruce Gilden (1946) – Fotógrafo americano conhecido pelas fotos de rostos em close extremo, quase sempre usando flash. É membro da conceituada Agência Magnum.


25. Recurso do Facebook que permite marcar pessoas conhecidas nas fotos e linkar com seus perfis na rede.


26. Moo (http://moo.com) é uma startup que cria e imprime cartões de visita personalizados e com qualidade fotográfica sob demanda. Possui integração com Flickr e envia para o Brasil.


27. Bruce Gilden (1946, EUA), Charlie Kirk (1974, Inglaterra) e "Dirty Harrry" (Charalambos Kydonakis, 1979, Grécia) – Todos fotógrafos de rua que usam flash fora da câmara para ter maior controle sobre a luz.
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Eric Kim (EUA, 1988) é um dos participantes da comunidade internacional de fotógrafos de rua com maior presença online na atualidade. Através de seu blog e redes sociais, por meio de diversos textos, cursos e workshops, vem há anos divulgado e compartilhando dicas e técnicas sobre fotografia de rua. Ele acredita na livre construção e compartilhamento do conhecimento sobre o tema, oferecendo farto material de estudo, boa parte gratuitamente. "Meu objetivo é divulgar e promover o amor pela fotografia."

Atualmente vive em Berkeley, Califórnia, nos Estados Unidos.



	erickimphotography.com

	flickr.com/photos/ekizz

	youtube.com/user/erickimphotography

	twitter.com/erickimphoto

	facebook.com/erickimphotography




  
    
      
    
  



Arquivo ePub 2.0 criado com Sigil 0.9.7 e Notepad++ 7.2.2 a partir da versão Mobi.
Janeiro de 2017.

OEBPS/Images/cover.jpg
PARA
SUPERAR
SEU MEDO
DE FAZER

FOTOGRAFIA
DE RUA

ERIC KIM

A





OEBPS/Images/erickim.jpg





OEBPS/Images/strabellibooks.jpg
A

Strabelli





OEBPS/Images/coverrosto.jpg
31
DIAS
PARA

SUPERAR
SEU MEDO
DE FAZER
FOTOGRAFIA
DE RUA

ERIC KIM

A





